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O tema central deste trabalho abordará as relações de gênero implicadas no contexto do campo de “saúde da população negra” no Brasil. Utilizando o método qualitativo foram realizadas entrevistas etnográficas ao longo de dois meses com integrantes de organizações do movimento negro e de mulheres negras no estado do Rio Grande do Sul e observação participante em eventos relacionados à temática da saúde da população negra. O estudo está justificado com base nas considerações finais de uma investigação anterior (Cruz et all, 2008) que apontou para uma maior atuação das organizações de mulheres negras no trabalho com HIV/AIDS na região Sul do Brasil e a partir daí suscitaram diversas questões, dentre estas: 1) Porque as organizações de mulheres negras elegem a saúde, em especial o HIV/AIDS, como uma das áreas prioritárias de trabalho, diferentemente das organizações mistas? 2) O fato do ativismo das mulheres predominar no campo da saúde reforça relações desiguais de gênero no interior do movimento negro? Nesse sentido o objetivo atual é conhecer os motivos e as razões que coexistem para que o HIV se converta em uma questão política para o movimento de mulheres negras e não para o movimento negro misto neste universo. A análise preliminar permite mencionar que, embora a constituição deste campo não se defina como um espaço “feminino” foi visível uma maior participação das mulheres nestes espaços, além de diversos estudos estarem apontando para o protagonismo das organizações de mulheres negras nesta área, especificamente quando se trata de ações sobre HIV/AIDS. No discurso de homens e mulheres que se submeteram a esta investigação identificou-se algumas questões que serão aprofundadas como: a) “naturalização” de papéis de homens (público) e mulheres (privado); b) relações com o governo diferenciadas; c) espaços de inserção que possibilitam a atuação em saúde, ou não. 

